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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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MOVIMENTO DE RECONFIGURAÇÃO DA 
PROFISSIONALIDADE DOCENTE DE FORMADORES 

NA ACIDES E OS SABERES MOBILIZADOS 
NO ENSINO POLICIAL MILITAR: LIMITES E 

POSSIBILIDADES

CAPÍTULO 18
doi

Benôni Cavalcanti Pereira
Academia Integrada de Defesa Social - ACIDES

Recife-PE 

Kátia Maria da Cruz Ramos
Universidade Federal de Pernambuco - UFPE

Recife-PE 

Ivanildo Cesar Torres de Medeiros
Secretaria de Defesa Social - SDS

Recife-PE 

RESUMO: O presente texto retrata parte dos 
estudos de doutoramento que teve por base 
inquietações originadas no contexto de debate no 
campo da segurança pública, especificamente 
em termos da política de formação policial, a 
partir de um corpo de conhecimento definido 
para exercer sua função social, implicando 
uma transformação que vai desembocar no 
seu formador, tido como docente no ensino 
policial militar. Partiu-se do pressuposto do 
surgimento das políticas nacionais para ações 
formativas dos profissionais de segurança 
pública que desencadearam um deslocamento 
da instrução militar para ensino policial militar, 
requerendo um corpo de conhecimentos 
específicos para dar conta da formação policial. 

O estudo ancorou-se na teorização acerca 
da profissionalidade docente e a mobilização 
de saberes característicos dos denominados 
saberes docentes (Gauthier et al., 1998; Tardif, 
2002). Utilizou-se da abordagem de natureza 
qualitativa tendo como espaço da pesquisa a 
Academia Integrada de Defesa Social e como 
sujeitos os docentes designados para atuar 
na formação dos Oficiais da Polícia Militar de 
Pernambuco. Utilizou-se de dois instrumentos 
de pesquisa - observação e entrevistas - tendo 
os dados sido categorizados e organizados 
em torno do saberes mobilizados na prática do 
ensino policial na sua relação com os saberes 
docentes. Os resultados denotaram ainda 
a presença de saberes ligados à instrução 
militar, embora já retrate a mobilização de 
saberes próprios daqueles que exercem a 
função de ensinar, indiciando um processo de 
transformação no âmbito do ensino policial 
militar. 
PALAVRAS-CHAVE: Profissionalidade 
Docente. Formação Policial. Ensino Policial 
Militar.
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MOBILIZED IN MILITARY POLICE EDUCATION: LIMITS AND POSSIBILITIES

ABSTRACT: This text portrays part of the doctoral studies based on concerns 
originated in the context of debate in the field of public security, specifically in terms of 
police training policy, from a body of knowledge defined to exercise its social function, 
implying a transformation that will lead to its trainer, considered as a teacher in military 
police education. It was based on the assumption of the emergence of national 
policies for training actions of public security professionals that triggered a shift from 
military instruction to military police education, requiring a body of specific knowledge 
to account for police training. The study was based on theorizing about teaching 
professionalism and the mobilization of characteristic knowledge of the so-called 
teaching knowledge (Gauthier et al., 1998; Tardif, 2002). The qualitative approach 
was used taking as research space the Integrated Academy of Social Defense and as 
subjects the professors designated to act in the training of the Military Police Officers 
of Pernambuco. It was used two research instruments - observation and interviews - 
and the data were categorized and organized around the knowledge mobilized in the 
practice of police teaching in its relationship with teaching knowledge. The results also 
showed the presence of knowledge related to military instruction, although it already 
portrays the mobilization of knowledge proper to those who perform the function of 
teaching, indicating a process of transformation within the scope of military police 
education.
KEYWORDS: Teaching Professionality. Police training. Military Police Education.. 

1 |  INTRODUÇÃO

O atual cenário de (in)segurança pública no Brasil denota a imprescindível 
necessidade de promover estudos e pesquisas nessa área, em especial no que 
tange à superação do paradigma repressivo na atuação policial e afirmação do 
paradigma preventivo/educativo. E esta afirmação de um novo paradigma para 
segurança pública vai incidir diretamente na política de formação policial, ou 
seja, na qualificação dos profissionais de segurança pública, ou seja, no corpo 
de conhecimento definido para exercer sua função social, implicando numa 
transformação que vai desembocar no seu formador, tido como docente no ensino 
policial militar. 

Os estudos aqui apresentados foram realizados no âmbito do doutoramento 
na área de educação e no contexto do amadurecimento das políticas nacionais para 
ações formativas dos profissionais de segurança pública, as quais desencadearam 
um deslocamento da instrução militar para ensino policial militar. Indubitavelmente, 
isso passou a requerer um corpo de conhecimentos específicos para dar conta 
da formação policial, proporcionando reconfigurações na profissionalidade dos 
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formadores, isto é, daqueles docentes responsáveis pela formação profissional dos 
policiais militares.

Neste contexto, surgiu a questão norteadora do citado estudo: no contexto 
do deslocamento da instrução militar para o ensino policial militar, na afirmação do 
paradigma preventivo e educativo presente nas políticas de segurança pública, que 
saberes vêm sendo mobilizados por formadores da Academia Integrada de Defesa 
Social (ACIDES) em termos de aproximações com a função docente? 

No caso, o estatuto de ensino implicou no reconhecimento por parte dos 
formadores da ACIDES de um corpo de conhecimento para exercer a função de 
ensinar (PEREIRA, 2013), levando ao pressuposto de que tal deslocamento implicou 
na mobilização de saberes característicos dos denominados saberes docentes 
(Shulman, 1987; Gauthier et al., 1998; Tardif, 2002). 

Desta forma, um dos objetivos propostos para pesquisa foi o de caracterizar 
saberes mobilizados pelo formador na sua prática docente no ensino policial militar 
diante do movimento de reconfiguração da profissionalidade docente dos formadores 
e perspectivado pela afirmação do paradigma preventivo/educativo. 

A opção pela ACIDES deu-se por ser a responsável pelas políticas formativas 
estaduais dos profissionais de segurança pública, vivenciando um momento de 
mudança iniciada no ano de 2005, passando as Academias da Polícia Militar e da 
Policia Civil, bem como as do Corpo de Bombeiro Militar, a fazerem parte de uma 
Academia Integrada, tomando como referência as políticas nacionais para formação 
dos profissionais de segurança pública. 

Por fim, espera-se que os estudos aqui apresentados possam contribuir para 
ampliar os caminhos no enfrentamento aos desafios postos à segurança pública, 
com intuito de transformar a polícia, tida como repressiva, numa preventiva com 
viés educativo, sem perder de foco o seu maior objetivo institucional: a paz social e 
o bem-estar dos indivíduos na nossa sociedade.

2 |  PROFISSIONALIDADE DO FORMADOR NO ENSINO POLICIAL MILITAR E 

SABERES DOCENTES EM QUESTÃO

Partindo do contexto de transformações no campo da segurança pública, Muniz 
(2001) e Poncioni (2004) defendem que é preciso uma mudança de paradigma 
de um modelo repressivo, que parece não respeitar os valores de cidadania, para 
um modelo mais efetivo de caráter preventivo. E o que caracteriza esse modelo 
repressivo que se deseja superar? Caracteriza-se por pautar as ações policiais na 
visão estritamente legalista e focada no combate à criminalidade, avaliadas pela 
quantidade de prisões e detenções; seu caráter é majoritariamente punitivo. Esse 
modelo é apontado como não mais eficiente na resolução dos problemas sociais 
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(BAYLEY, 2002; SAPORI, 2007). 
Desta forma, promover mudanças na formação policial, transportando-a para 

uma base mais profissional, é reconhecer que o momento atual requer transformações 
significativas, entendidas como indispensáveis para rever este processo formativo, 
pautado no paradigma preventivo. (PONCIONI, 2005).

Nesse contexto de transição paradigmática, a partir das circunstâncias sociais 
que incorporaram novos conhecimentos à profissão policial militar, as bases de sua 
formação profissional também sofreram mudanças. Esses conhecimentos assumem 
um maior grau de complexidade em decorrência dos novos parâmetros formativos – 
advindos do estatuto de ensino policial militar – exigindo reconfigurações na atuação 
do formador, em termos do exercício da função de ensinar.

Essa necessidade de reconfigurações da profissionalidade do formador 
repercute nas atividades formativas desenvolvidas na ACIDES, em especial no 
deslocamento da instrução militar para o ensino policial militar. A esse respeito, 
Pereira (2013, p. 120) afirma que a:

profissionalidade docente requerida ao mesmo tempo em que ainda se encontra 
preenchida com elementos estruturantes da figura do instrutor, caminha para 
uma (re)configuração na direção do status docente visto que o ensino policial 
começa a se desvincular da questão de ser tradicionalmente associada à missão 
de instrução, passando ainda pela transmissão de saberes disciplinares mas já se 
reconhecendo a necessidade de avançar em torno de um corpo de conhecimento 
complexo e dinâmico que é exigido daquele que exerce a função de ensinar.

Nesse quadro, a figura de formador assume características da função docente, 
transformadora dos conhecimentos das mais diversas áreas e da dinâmica da 
função policial, tendo como elemento central o ensino na Polícia Militar, focada na 
mediação desse complexo conhecimento profissional. Tudo isso, numa perspectiva 
de desenvolvimento profissional que leve o policial militar em formação a expandir 
sua capacidade de comunicação, negociação e resolução de problemas complexos, 
sua habilidade para administrar o uso da força, sua habilidades para gerenciar 
informações, serviços e crise, sua capacidade de aprender a aprender, seu preparo 
para lidar com a complexidade, o risco e a incerteza (BRASIL, 2014).

Assim, o estatuto de ensino policial presente nas diretrizes nacionais para 
formação do profissional de segurança pública contempla os três eixos de formação 
policial: legal, ético e técnico. O foco passa a ser a área de competências e 
habilidades, para atuar como profissional crítico/reflexivo, no sentido de consolidar 
uma prática de ensino problematizadora, segundo os princípios explicitados no 
quadro abaixo: 
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Princípios Foco

Ético 1. Compatibilidade entre Direitos Humanos e Eficiência Policial; 
2. Compreensão e valorização das diferenças.

Educacional

1. Flexibilidade, diversificação e transformação; 
2. Abrangência e capilaridade; 
3. Qualidade e atualização permanente; 
4. Articulação, continuidade e regularidade.

Didático-
Pedagógico

1. Valorização do conhecimento anterior; 
2. Universalidade; 
3. Interdisciplinaridade, Transversalidade e Reconstrução Democrática de Saberes.

Quadro 1 - Referencial para as ações formativas dos profissionais da área de segurança 
pública

Fonte: Brasil (2014).

Tal referencial fortalece o ensino policial militar, num movimento de 
distanciamento das atividades formativas tidas como meramente instrucionais e 
de aproximação e valorização de um processo de ensino e aprendizagem. Desse 
modo, a expectativa das novas políticas nacionais reside na condução das ações 
formativas na direção das mudanças almejadas no exercício das funções policiais 
no seio da sociedade contemporânea. 

Para evidenciar as características da instrução militar bem como do ensino 
policial militar tomamos como referência a sistematização feita por Pereira (2013), 
que se encontra no quadro a seguir.

Instrução Militar Ensino Policial
Foco na instrução e no adestramento. Foco no processo de ensino e aprendizagem.
Baseado na transmissão de conhecimento. Baseado na mediação do conhecimento.
Busca pelo material padronizado para cada 
treinamento.

Busca diferentes tipos de estratégias e recursos em 
conformidade com as situações pedagógicas.

Concentra-se no treinamento de Habilidades 
Específicas.

Concentra-se no desenvolvimento de competências 
cognitivas, operativas e afetivas.

Desenvolve o domínio da técnica. Desenvolve a autonomia intelectual.

Aposta na pronta-resposta. Aposta na reflexão antes, durante e após as ações.

Construção de uma Doutrina Policial Militar. Construção de redes (compartilhamento) e processo 
de integração dos conhecimentos produzidos.

Centrado na figura do instrutor 
(Conhecedor da prática e/ou pleno domínio 
do conteúdo capaz de transmiti-lo ao policial 
militar).

Centrado na figura do formador 
(Capaz de ensinar a função policial enquanto 
profissional de segurança pública, a partir de um 
corpo definido de conhecimentos).

Quadro 2 - Da instrução militar ao ensino policial
Fonte: Pereira (2013).

Nesse quadro de estabelecimento do estatuto de ensino policial na ACIDES, 
o formador se constitui num dos elementos centrais desse processo de mudança 
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na formação do profissional de segurança pública. Por tal razão consideramos 
pertinente aprofundar estudos acerca da reconfiguração da profissionalidade dos 
formadores e os saberes mobilizados por eles na formação policial militar.

2.1 O reconhecimento da docência no ensino policial militar num movimento de 

reconfiguração da profissionalidade do formador

É importante inicialmente situar esse reconhecimento da docência no ensino 
policial militar a partir da compreensão de que cabe ao formador a ação de ensinar. 
Seguindo sua própria etimologia, para o entendimento do termo docência, como 
nos apresentou Veiga (2005, p. 39), “significa ação de ensinar, e está vinculado ao 
radical do verbo latino docere, cujo sentido se expressa por ensinar, instruir, [...]”. 
Nesse sentido, Veiga (2005) trata da percepção da existência de termos correlatos, 
observando que a instrução – compreendida como ação de transmitir - traduz 
vínculos com o significado da docência, assim como os termos instrutor e docente. 

Assim, diante de toda complexidade que envolve a ação de ensinar a função 
policial, na direção de superação da mera instrução militar, torna-se pertinente o 
debate da profissionalidade docente requerida do formador. Sabedor da dificuldade 
de dar exatidão ao termo profissionalidade docente, Sacristán (1995, p. 65) entende 
que é “a afirmação do que é específico na ação docente, isto é, o conjunto de 
comportamentos, conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a 
especificidade de ser professor”. 

A afirmação do paradigma preventivo trouxe consigo a proposição de mudança 
da mera instrução militar para o ensino policial militar, contudo não se pode perder 
de vista as implicações desta mudança na profissionalidade dos formadores, pois 
como pontuou Sacristán (1995, p. 66), “o ensino é uma prática social, não só porque 
se concretiza na interação entre professores e alunos, mas também porque estes 
atores refletem a cultura e contextos sociais a que pertencem”. Desta forma, a 
atenção está em torno do conhecimento que tende a legitimar o exercício da função 
docente, esforço explicitado por Roldão (2007, p.97) em torno da clarificação da 
função de ensinar, envolvendo a ligação entre “a natureza da função e o tipo de 
conhecimento específico que se reconhece como necessário para exercê-la”.

Por sua vez, Roldão (2007) contribui para a análise das questões sobre a 
profissionalidade docente, reforçando seu caráter dinâmico a partir dos conceitos, 
papéis e funções sociais e profissionais ao longo dos tempos e conforme o contexto 
em que se vive. Nesta dinamicidade, percebe-se que o caracterizador distintivo do 
docente permanece firme na ação de ensinar. O entendimento por ensinar, mesmo 
sem consenso estabelecido, ou, como nas palavras de Roldão (2005), com duas 
leituras distintas – como professar um saber ou como fazer outros se apropriarem 
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de um saber – é a ação docente de fazer alguém aprender alguma coisa.
A reconfiguração da profissionalidade dos formadores, em função do estatuto 

de ensino policial, vai rebater nos saberes mobilizados pelo formador. Acerca 
da relação entre ensino e saberes, Gauthier et al. (1998, p. 28) afirmam que “é 
muito mais pertinente conceber o ensino como a mobilização de vários saberes 
que formam uma espécie de reservatório no qual o professor se abastecer para 
responder a exigências específicas de sua situação concreta de ensino”.

2.2 Da mera instrução militar ao ensino policial militar: saberes docentes em 

questão

A perspectiva da tradição da instrução militar permitiu que se estimulasse a 
noção de que para atuar na formação profissional bastava dominar o conhecimento 
operacional ou das disciplinas a serem ministradas. Com o movimento de transição 
paradigmática na área de segurança pública e as diretrizes nacionais para formação 
policial, a mera instrução militar foi se mostrando insuficiente para dar conta da 
afirmação do paradigma preventivo e educativo, dando lugar ao ensino policial 
anunciado nas diretrizes.

É importante deixar claro que não estamos sinalizando para o abandono 
da instrução militar, até mesmo por considerá-la como uma forma de manifestar 
o ensino, focalizando aspectos de conhecimento prático e saberes da realidade 
objetiva e subjetiva do instrutor em que se fundamenta o treinamento, agregando 
elementos importantes à formação policial. O que está em questão é o estatuto de 
ensino policial e as concretas relações decorrentes de sua constituição na ACIDES.

Conforme dito por Pereira (2013), já se sabe que, entre formadores, há a 
compreensão de que, para exercer a função de ensinar a profissão policial 
militar, faz-se necessário dominar um corpo de conhecimentos que dê suporte ao 
desenvolvimento desta ação docente. No caso, conhecimentos além daqueles 
restritos ao campo disciplinar na perspectiva de superação da visão de transmissão 
do conhecimento e de reprodução de instrução.

Assim, a condição docente no ensino policial militar parece convergir para 
um novo corpus de saberes mobilizados pelo formador, no sentido de vislumbrar 
um processo educacional intencionalmente direcionado ao atendimento das 
novas exigências sociais à função policial. Isso é reforçado nas bases curriculares 
estabelecidas desde 2000 para formação do profissional de segurança pública 
(BRASIL, 2014)

No caso, assumindo que o formador no exercício da função no ensino policial 
militar, assim como professor, “se serve do seu reservatório de saberes. Nele estão 
armazenados vários saberes nos quais ele pode apoiar: saberes disciplinares, 
saberes experienciais, saberes curriculares, saberes da tradição, etc.” (GAUTHIER 
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et al., 1998, p.400).
Portanto, concebe-se o saber docente como um saber plural, essencialmente 

relacional e dialógico, como apontado por Tardif (2002, p.15):

o saber dos professores não é o “foro íntimo” povoado de representações 
mentais, mas um saber sempre ligado a uma situação de trabalho com outros 
(estudantes, colegas, pais, gestores, etc.), um saber ancorado numa tarefa 
complexa (ensinar), situado num espaço de trabalho (a sala de aula, a escola), 
enraizado numa instituição e numa sociedade.

Desta forma, para analisar saberes mobilizados pelos formadores, em 
aproximação com a função docente, a sistematização realizada por Tardif (2002) 
assumiu papel fundamental, ou seja, saberes da formação profissional transmitidos 
pelas instituições de formação docente; saberes disciplinares, que correspondem 
aos diversos campos do conhecimento; saberes curriculares, que se apresentam 
concretamente sob a forma de programas escolares; saberes experienciais, que 
brotam da experiência e são por ela validados, incorporados à experiência individual 
e coletiva.

3 |  METODOLOGIA

Buscando atender o objetivo explicitado do estudo de doutoramento, utilizou-se 
da abordagem de natureza qualitativa, tendo como espaço da pesquisa o Campus 
de Ensino Mata da ACIDES, cuja escolha ensino deu-se em função da sua natureza 
militar, especialmente a formação dos Oficiais da Polícia Militar de Pernambuco 
(PMPE). 

Os sujeitos de pesquisa foram docentes designados para atuar no Curso de 
Formação dos Oficiais da PMPE, nos anos de 2015 e 2016. Utilizou-se de dois 
instrumentos de pesquisa – a observação das aulas ministradas e as entrevistas 
para complementar os dados observados – totalizando 120h/a de observação de 
aulas ministradas e 08 docentes entrevistados, os quais foram codificados com a 
letra F (Formador) e números sequenciais de 1 a 8. 

Os dados foram categorizados e organizados em torno do eixo saberes 
mobilizados na prática do ensino policial militar na sua relação com os saberes 
docentes. 

4 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir das observações realizadas junto à prática formativa de formadores 
da ACIDES complementadas pelas entrevistas, constatou-se a mobilização de um 
conjunto de saberes por parte dos formadores, todavia em distintos enfoques, seja 
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na direção do ensino policial, seja na resistência da tradição da instrução militar. 
Ao fazer aproximações desses enfoques com o que Gauthier et al. (1998) 

denominam de saberes próprios do exercício da função docente, visualizou um 
quadro de relações que ratificaram o reconhecimento, por parte da maioria dos 
formadores, de que é necessário se apropriar de conhecimentos distintos daqueles 
apenas restritos à tradição da instrução militar, nomeadamente no sentido de dar 
conta da formação policial na esteira do ensino policial instituído pela ACIDES, 
refletindo na mobilização de saberes por parte dos formadores.

Se na tradição da instrução militar a mobilização de saberes é centrada 
na experiência operacional do instrutor, moldando o saber disciplinar e o saber 
curricular em termos do reconhecimento pelos seus pares ser condição para atuar 
como formador de novos profissionais na instrução militar, a maioria dos formadores 
aqui considerados vem mobilizando saberes num enfoque distinto. 

Nesse contexto, as reconfigurações de saberes por parte de formadores 
permeiam complexas relações entre os saberes da experiência profissional que 
passam a dialogar com o saber disciplinar e o saber curricular, reconhecendo que 
há enfoques distintos, conforme podemos observar na fala desse formador, com 25 
anos de serviço na Corporação:

Quando fazemos os projetos de curso, buscamos também a matriz, claro que 
no meu caso específico [...] são casos específicos [...] são mais focadas em 
qualificações específicas, mas ela me ajuda na elaboração das ementas, nos 
conceitos de Direitos Humanos e outras disciplinas, dando um norte melhor 
[...] acho que é neste sentido. Vi muito isto na experiência do CFO [...] apliquei 
muito, incrementei mais minha aula (F8, grifos nossos)

Nesse quadro, os saberes disciplinares assumem a forma de conteúdos 
propostos para formação policial e estabelecidos nas fontes desse saber. Os 
formadores anunciam uma busca constante em torno da apreensão desse saber, 
relatando, inclusive, a busca pelas especializações para dar conta do seu domínio 
e atender exigências das diretrizes nacionais e estaduais. 

No que tange aos saberes curriculares, esses passaram a ser vistos como 
oriundos de uma matriz nacional contemplada nos projetos pedagógicos, sob a 
revisão dos próprios formadores designados pela ACIDES, a partir de sua condição 
de especialista na matéria. 

 Em termos dos saberes experienciais - ligados a contextos de atuação 
docente – a tradição da instrução militar é muito representada pela experiência 
oriunda da sua prática como instrutor militar. Entretanto, alguns formadores com 
experiências fora do ensino policial têm clareza da influência dessas experiências e 
mobilizam esses saberes em prol da formação policial. Em linhas gerais, gravitam 
na órbita de influência em torno dos saberes experienciais constituídos na atuação 
como formador com caráter de instrutor e, de forma emergente, como formador com 
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caráter docente. 
Isso porque, com advento do ensino policial na ACIDES, as novas diretrizes 

formativas exigem rupturas com a racionalidade técnica e modelo reprodutivo 
comuns na instrução militar, ambicionando a constituição da função de formador 
na direção de uma função docente. Isso vai se encaminhando no sentido de novas 
relações entre formador-formando no ato de ensinar a profissão policial militar. 

Nesse quadro, os dados permitem identificar que, na prática, alguns formadores 
estão mais dispostos a reconfigurar saberes e outros estão mais resistentes a alterar 
seus enfoques ou se apropriar de outros saberes e, por conseguinte, adotar um 
modelo de formação distinto da tradição da instrução militar. Essa tensão instalada é 
acentuada na medida em que esses formadores convivem, numa mesma estrutura, 
com a resistência da tradição da instrução militar e as mudanças exigidas pela 
instituição do ensino policial. Conforme podemos observar no depoimento a seguir 
apresentado.

Logicamente a gente parte do princípio do plano de aula, a gente já tem aquelas 
ementas que já foram apresentadas e até exigidas pela própria academia, e a 
cada [...] cada aula, quando eu [...] eu coloco o plano de aula e a perspectiva 
expositivaque eu preciso discutir, eu vejo que isso ali tem que estar sempre 
relacionado a uma vivência prática. Hoje eu não consigo estar num campo 
teórico sem levar uma discussão prática para o aluno, então eu [...] eu vejo na 
minha matéria uma ocorrência que ocorreu, uma situação fática que ocorreu, 
e a partir daquela situação fática, eu incluo a matéria de processo, eu não faço 
o contrário [...] eu não incluo a matéria de processo e vou pesquisar não, eu acho 
que é ao contrário, né? As ocorrências elas existem, estão no mundo real, eu 
só vou pegar o campo teórico e aplicar naquela ocorrência ali prática. Isso aí 
eu faço com oito dias, dez dias pensando no desenvolvimento dessa ocorrência, 
para cada aula que eu apresento (F1, grifo nosso).

A partir desta fala e das práticas docentes observadas, percebe-se que as 
reconfigurações de saberes parte do próprio reconhecimento de um novo enfoque 
em termos do saber disciplinar e curricular. Ao reposicionar o saber da experiência 
operacional, ele ainda assume a posição de um saber capaz de selecionar 
ocorrências policiais que se vinculam ao conteúdo a ser ensinado na matéria de 
processo penal militar. Desta forma, o formador acredita ser possível planejar 
devidamente cada aula a ser ministrada, alinhando o campo teórico ao prático, 
denotando novas articulações entre o saber da experiência operacional e os demais 
saberes mobilizados pelo formador. Ainda sobre a organização das aulas, um dos 
formadores apresentou um depoimento em que fica muito explícito o cuidado com 
o planejamento da aula em função do nível do aluno: 

Primeiramente eu procuro saber quem é a minha turma, que eu vou dar a minha 
instrução, saber qual o nível dos alunos, qual é o curso, para que eu possa 
fazer a minha instrução voltada, direcionada aqueles alunos. Então não tem como 
eu dar uma instrução, de nível avançado, se é uma turma que está iniciando, 
então eu vejo quem é a minha turma e planejo de acordo com habilidade e 
conhecimento daquela turma em geral possa ter. Para que eu possa planejar 
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e não está dando conteúdo que fique desfocado com o entendimento dos 
alunos (F4, grifo nosso).

Essa perspectiva de planejar as aulas em função do perfil do aluno e da turma 
foi bem recorrente nas aulas observadas, bem como o alinhamento dos conteúdos 
trabalhados, denotando como a constituição do ensino policial passou a exigir do 
formador a mobilização de saberes distintos daqueles apenas ligados à experiência 
operacional. 

Além da necessidade de domínio do saber disciplinar, a valorização de saberes 
ligados ao planejamento de aulas por parte do formadores ficou evidente. No 
depoimento de um deles, constatou-se que o destaque dado ao saber disciplinar, 
mas já reservando um espaço para outro saber, visto como suporte para ensinar o 
conteúdo, como se vê nos trechos abaixo:

Primeiramente o conhecimento específico da disciplina, tem que ser dominador 
da matéria. Depois, a metodologia do ensino [...] de forma ampla, e aplicar 
elementos de conhecimentos de metodologia [...] de como ensinar o conteúdo, 
mas é preciso acima de tudo conhecer bem o conteúdo (F8, grifos nossos)

Além disso, o saber disciplinar – enquanto o domínio do conteúdo a ser 
ministrado - não está sendo visto de forma isolada, mas como elemento para 
dialogicidade frente ao papel docente. Em mais um fala de um dos formadores 
quando instigado a refletir sobre as novas exigências no ensino policial afirmou:

Eu acho que, no contexto geral, é para que o aluno reflita, que o aluno escreva, 
que o aluno possa realmente incentivado a falar, a dialogar, a perguntar 
principalmente. [...] Por que no CFO, mesmo na primeira aula, pedia para eles 
falar sobre polícia, que não tem nada haver com a disciplina, mas tem haver com 
o serviço deles. Eu não queria conhecimento acadêmico, não queria o Artigo 
78, código tributário nacional, não queria isso não, queria saber como eles 
enxergam a coisa e como eles contextualizam (F5, grifo nosso)

Para esse formador, a mudança está na relação formador-formando, 
entendendo que a centralidade no conhecimento do formador pode dar vez às 
outras relações que envolvem a função de ensinar, compreendendo que suas ações 
estão ligadas às ações dos seus alunos no âmbito da sala de aula. Na observação 
de suas aulas, pode-se notar também que a prática formativa apresentava pontos 
de distanciamento da mera transmissão de conhecimento sobre alguma coisa, ou 
seja, envolveu reflexão sobre as ações desenvolvidas nas práticas policiais, estudo 
e análise de realidade das ocorrências.

Outro ponto recorrente está ligado ao fato de que os formadores elegeram 
como um dos elementos transformadores no seu ato de ensinar a interação maior 
com os discentes, o que, inevitavelmente passou a exigir mais em termos da 
mobilização de saberes necessários ao ensino policial. Nessa perspectiva, pode-
se associar ao que Gauthier et al. (1998, p. 349) pontuou acerca de que “ensinar 
é necessariamente entrar em relação com o outro para transformá-lo, é julgarem 
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contexto, é confrontar-se com o caráter contingente da interação social”. 
Embora grande parte desses formadores assumam a necessidade de mudar 

em termos das relações e interações com os alunos-oficiais, em comparação 
ao modelo tradicional da instrução militar - sem muitas interações e com mais 
reproduções – ainda se percebe sinais de disputas, por estarem imersos numa 
estrutura militar e a responsabilidade com a própria formação militar. Agora, ao 
estabelecerem no âmbito do ensino policial da ACIDES um lugar de destaque às 
relações interpessoais, ao respeito ao outro, ao trabalho em equipe, aproximam da 
defesa de Tardif (2002, p. 118) da atividade docente como “uma atividade humana, 
um trabalho interativo, ou seja um trabalho baseado na interação entre as pessoas”. 

De fato, os formadores convivem como a mobilização de saberes que permeiam 
uma prática formativa com ambos os enfoques, perspectivados na tensa relação 
entre a tradição da instrução militar e a configuração da docência no ensino policial. 
No caso da ACIDES, as normas estaduais conduzem a perspectiva da configuração 
dessa docência no ensino policial militar, embora isso venha se processando por 
formadores cuja tradição pedagógica foi constituída por valores próprios da instrução 
militar, cujo saber da experiência operacional sempre assumiu lugar privilegiado na 
configuração dos saberes julgados necessários à formação policial militar.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do eixo de pesquisa aqui considerado, pode-se concluir que formadores 
da ACIDES vem reconfigurando seus saberes, na medida em que praticam e 
compreendem outro enfoque em torno dos saberes necessários ao exercício 
da função de ensinar à profissão policial militar. Entretanto, esse movimento de 
reconfigurações da profissionalidade docente e os saberes mobilizados no ensino 
policial militar ainda estão imersos na tensão entre a tradição da instrução militar e 
a constituição do estatuto de ensino policial na ACIDES. 

Os limites naturais pela ausência da apropriação de saberes próprios da 
formação profissional docente são representados pelas inseguranças ou receios 
dos caminhos escolhidos para desenvolver o ato de ensinar. No sentido relatado 
por Tardif (2002, p. 39) ao pensar o professor ideal como “alguém que deve 
conhecer sua matéria, sua disciplina e seu programa, (...) conhecimentos relativos 
às ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber prático baseado 
em sua experiência cotidiana com os alunos”, tem-se um dos pontos cruciais a 
ser discutido no âmbito da prática docente no ensino policial militar por parte dos 
formadores da ACIDES.

Sem ter a pretensão de se referir à maneira como cada saber mobilizado 
é definido, certo é que formadores reconhecem e mobilizam um conjunto de 
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saberes que servem de reservatório de saberes disponíveis para exercer a função 
docente no ensino policial. E esses saberes vêm assumindo um novo enfoque, 
em especial os saberes disciplinares, saberes curriculares e saberes experienciais. 
Importa também considerar que um saber ainda é considerado pelos formadores 
como indispensáveis para prática formativa do formador na ACIDES: saberes da 
experiência operacional. 

Nesse quadro, seguindo a mesma linha de raciocínio de Gauthier et al. 
(1998), o conhecimento desses elementos que envolvem os saberes mobilizados 
é fundamental, pois pode permitir que os formadores caminhem na direção de 
exercerem sua função formativa com mais propriedade. 

E, nesse sentido, a constatação de reconfigurações na profissionalidade 
docente dos formadores da ACIDES, a partir da mobilização de outros saberes com 
enfoques distintos da instrução militar, ou seja, na direção do estatuto de ensino 
policial militar, sinalizam possíveis transformações na formação profissional dos 
policiais militares no sentido da afirmação do paradigma preventivo e educativo, tido 
como crucial em termos das mudanças esperadas no exercício da função policial no 
seio da sociedade contemporânea.  
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